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  Para as educadoras do Brasil;


Para os corpos vadios, devotos da alegria e artífices da cisma;


Para Elegbara, Eleguá. Agô, dono da força, senhor dos caminhos, menino travesso.


Laroyê!







		



			Mudança de eixo


			


			Solta a mandinga aí, solta a mandinga,


			solta a mandinga aí capoeira, solta a mandinga






			A motivação para a escrita deste livro surgiu daquilo que a educação nos chama para encarar e se embolar em um inacabado jogo de corpo. Essa embolada se dá com a vida, os cotidianos, suas invenções e as intermináveis formas de fazer. Tenho perseguido a ideia de que no Brasil uma das principais tarefas da educação é a descolonização. Dessa forma, se a lógica colonial se instalou e permanece entre nós como um modo de escolarização ao mesmo tempo acontecem outros processos educativos que contrariam o modelo que se quer único. Esses processos podem e devem ser lidos como repertórios poéticos/políticos/éticos/estéticos que confluem na tessitura de pedagogias descoloniais. 


			A educação como prática de liberdade, amorosidade[1], veneno e remédio[2] é uma força vivaz, espiritualidade plantada nos ritos e memórias comunitárias, regada pelos velhos e novos que garantem e sustentam o roçado da aldeia. Sua intimidade com a vida faz com que ela seja uma ação responsável e plural. Comprometida com os encontros e afetos, a educação não exclui o conflito, pelo contrário, o toma como impulso para saltar, gingar e se presentificar como corpo em defesa da comunidade. Tendo como recorte a leitura do Brasil a partir do início da guerra colonial, temos os dois aspectos, vida e comunidade, sendo sistematicamente violentados ao longo do tempo. 


			A redução da concepção de vida a partir de um padrão dominante de ser/saber/poder tem aquebrantado a educação. Por isso, por aqui tem se mantido a ladainha da educação como uma promessa de salvação individual. Salvação em um modelo de sociedade fraturada e ainda subordinada pelo contínuo colonial. Educação está atrelada a diversidade, assim, tomá-la como descolonização implica em uma certa astúcia do jogo de corpo. A educação balanceia para não ser capturada, bota a mão, tira o pé, tira o pé, bota a mão[3], baixa ao pé do berimbau e canta as cismas, dribles, esquivas, rodopios, mandingas, fechamento de corpo e tantas outras formas de fazer que nos mantêm atentos ao jogo, prontos para caçar os vazios e destronar aquilo que se quer único. 


			A descolonização, assim como a educação, são práticas. Promessa e salvação quem empenhou foi esse modelo, moral e espiritualmente indefensável[4]. Sendo práticas jogam de corpo inteiro, práticateoriaprática[5], e em relação[6], jogo de dentro, jogo de fora[7], o que faz com que ambas sejam disponibilidades filosóficas para o trato dos problemas da vida, suas belezas e batalhas. Em outras palavras, educação como descolonização é uma espécie de capoeiragem, dá um passa-pé[8] em quem pensa só com a cabeça. Se a condição do colonizado é vacilante[9], pois é subordinado a um padrão que lhe incutiu o desvio existencial, a sua emergência/inscrição como liberdade se faz em ginga, ser em ginga[10]. O jogo aqui é catar a educação naquilo que geralmente não se reconhece como a sendo, nas interlocuções e nos saberes que a tecem no mundo, mas que têm sido alvejados pelo quebranto posto pelo olho grande colonial. 


			Por isso, ponta-cabeça. Outro arranjo, um jeito que o corpo dá, virada, mudança de eixo e relação com o que se passa na roda mundo. Virar ponta-cabeça, a famosa bananeira, como é conhecida no jogo da capoeira e nas brincadeiras infantis, invoca mais uma vez o caráter duplo da educação. Se antes a folha foi cantada[11] para macerar a educação como remédio e veneno, agora o corpo vai ao jogo, campo de batalha e de mandinga. Capoeira é defesa e ataque, é ginga de corpo, é malandragem... virando ponta-cabeça, a educação é invocada aqui em sua face dupla — brinquedo e batalha. Face essa que acentua o corpo como um de seus fundamentos.


			As palavras aqui cantadas baixam no texto para formar a roda. Cada uma delas é corpo, ritmo, risca o chão, faz o rito, brincadeira e jogo. Se a educação é lida como um fundamento corporal, é com ela que jogamos nessa roda, em que as pernadas vão se dando entre plantas, quintais, mortos, sambaquis, sertões, avós, crianças, cantigas, matas, mistérios, memórias e saberes diversos. Cabe destacar que a expressão “ponta-cabeça” aqui apresentada se inspira, primeiramente, no jogo da capoeira, mas dialoga com a proposição de Nilda Alves (2008), que aponta o “virar ponta-cabeça” como um dos movimentos a serem feitos no reconhecimento dos limites postos pela modernidade e na emergência de traçarmos outras possibilidades epistêmicas. Essas outras possibilidades não excluem aquelas que estão postas, as chamam para o jogo, para outros maneiras de fazerpensar a educação e seus cotidianos.


			Vamos vadiar, vamos vadiar, vamos vadiar, olha vamos vadiar...




		

			Ponta-cabeça


			


			É defesa e ataque, é ginga de corpo, é malandragem


			[ VERSO DE CAPOEIRA ]







			Iê, vamos se embora!!! Iê, vamos se embora, camará... estamos na roda, eu e você, baixados ao pé do berimbau. Por aqui, estão tantas outras e outros que fazem a roda não ter fim. Roda é feito um pião, que em cada giro emenda o seu início no fim e faz do fim um novo início. A questão é: como sairemos para o jogo? Sair para o jogo já é jogo, afinal a brincadeira tem início antes mesmo de começar. Por isso, eu sairei manso, escondendo os movimentos para quando menos esperar saltar em cima de ti. Sabe a bananeira? Aquela brincadeira de virar ponta-cabeça de inocente não tem nada. Virar ponta-cabeça para se sentir todo, ver o mundo de outro jeito, brincar, jogar e manter o pé na altura da boca dos desavisados que esqueceram que tudo precisa de um corpo, que é o corpo o lugar da experiência de liberdade.


			Vai você, vai você! Dona Maria como vai você! Joga comigo que eu quero aprender... Faremos assim, bendiremos o chão, benzeremos o corpo contra o quebranto. Eu gingarei para que não me pegue e gingarei para te pegar. Em outra lua cantei a folha que a educação pode ser remédio e veneno[12], cura e batalha, a tarefa agora é saravar[13] o corpo, o chão, e se lançar como brinquedo de guerra para espantar a má sorte daqueles que vagueiam no mundo decapitados. Se a principal tarefa da educação é romper com os padrões impostos por um modo de dominação, como ela se fará? Essa é a pergunta confiada e que nutre as reflexões aqui apresentadas. A aposta é que ela se faz com o corpo, pelo corpo, no corpo, o inscrevendo como saber, comunidade, memória, encanto, arma e brinquedo[14]. 


			Entretanto, qual é o lugar do corpo na educação? Qual o lugar de tudo que é vivo na educação? A pergunta que nos toma para escavar nossas memórias e sensações revelará uma peleja entre alegrias e dores, por reconhecermos, via experiências, que o lugar do corpo na educação remonta a um amplo investimento da agenda dominante em propagar sua política contrária à vida por meio de um sofisticado repertório de violências que terão como primeiro lugar de ataque o território corporal. Dessa maneira, é no corpo, principalmente dos não ajustáveis aos padrões dominantes, que se investe as práticas de terror, precarização, humilhação e assassinato. 


			Com base nesse argumento entendemos que a palavra educação, surrupiada por um projeto político e usada para designar a escolarização de seu modelo, irá comungar dos pressupostos e preceitos que investirão nas violências, regulações, hierarquizações, vigilâncias e no desencantamento do corpo. Com os alicerces fincados em racismo, sexismo, antropocentrismo, catequese, adultocentrismo, desmantelo cognitivo, destruição comunitária, desarranjo das memórias, consumo, descarte e utilitarismo da vida, o padrão dominante de escolarização no Brasil se firma na gerência de um modelo de sociedade contrário à vida como experiência de liberdade.


			A aposta política, poética (epistêmica) e pedagógica que faço — por isso, virar ponta-cabeça — é que a educação é um fundamento corporal. Ou seja, aquilo que não respeita a diversidade e a singularidade das diferentes formas de ser e saber expressas nos/dos/com (os) corpos é uma má sorte (quebranto) que pratica uma espécie de grilagem da educação para manter sua toada monocultural. A educação, sendo um fenômeno radicalizado na vida, se expressa como ato responsável, dialógico, inventivo, caótico, inconcluso, e passa pelos mais diferentes suportes que encarnam a vida. Assim, se o problema educativo é também uma questão da ordem do ato, é no corpo que irá se expressar como textualidade e tessitura (processo). Por isso, a educação, ao contrário de ser um sistema monológico, como é o desejo de muitos, é em seu caráter fundante um sistema imunológico, pois resguarda, vitaliza os seres e os possibilita coexistirem em suas diferenças.


			Se a educação é um termo em disputa no contexto de uma guerra inacabada, contínuo colonial, a que estamos submetidos, ela tentará ser capturada para fazer valer a aplicação da agenda curricular dominante. Virando ponta-cabeça, desautorizando qualquer forma de captura e controle, ela se revelará como o lugar de produção de contra-ataques a esse modelo. Como radical da vida assentado no corpo, ela perseguirá incessantemente a liberdade, que no movimento da roda se expressa como ginga, esquiva e uma intensa caçada pelos vazios para neles inscrever presença. Se nada escapa da educação, se ela acontece dentro e fora dos espaços escolares, é no corpo que ela baixa para se performar como ato. O corpo é o núcleo que dá o tom de sua pulsação, faz e refaz de forma inacabada os contornos e conflitos dessa travessia. O corpo é o próprio chão, montagem e montaria da educação. É ele que faz com que ela seja um acontecimento comum aos viventes e que cada ser risque de maneira singular o viver na relação com o todo. 


			A educação como prática de liberdade demanda que o corpo assuma o protagonismo no processo educativo. E esta, em uma sociedade como a brasileira, em que há a vigência de políticas de terror, violência, humilhação e regulação do corpo, é a principal batalha a ser dada. O corpo chão, montagem e montaria da educação, reivindica que a presença seja um constante exercício de confiar responsabilidade ao que nos atravessa. Por isso, chamo para o jogo, para a roda, para catarmos a educação em tudo, nos embolarmos, para fazer finta, graça, quizumba, sentir agonia, espanto, soprar no vento e riscar na terra sentidos que se embrenhem no ritmo e se expressem como movimento em algum canto desse mundo. 


			Quando partilho da cisma educadora que me move não titubeio e salto para apontar a rasteira, a cabeçada, e até mesmo cuspir palavras de força contra o modelo utilitário, bancário, “redentor” e firmar no chão desse lugar que a educação é uma batalha por liberdade e semeadura de esperança por um mundo mais justo. Nesse tom, o que é vendido como educação, mas não comunga de respeito e responsabilidade com a vida, é somente um transgênico plantado na escassez da monocultura desse latifúndio.


			A brincadeira aqui é virar ponta-cabeça. Com as mãos no chão, quadril em molejo e pernas para o ar observaremos as funduras de onde temos pisado, mudaremos maneiras de observar, e por meio de um corpo que brinca, mas pode também contra-atacar, defenderei a educação como fundamento corporal, processo que se tece na relação com humanos, mais que humanos e invenção cotidiana plantada no chão. Apontarei aqui algumas ideias guardadas no patuá da esperança, que, alinhavadas ao debate sobre a educação no Brasil e fiadas nas muitas experiências de nossa gente, podem trilhar caminhos mais responsáveis e implicados com a justiça social e cognitiva. Tendo como base uma filosofia da educação riscada em modos rueiros, brincantes, ecológicos e encantados por inúmeras sabedorias que cruzam o solo desse lugar, apostarei em uma educação firmada em quatro cantos. Cada canto uma toada, movimento para sentir, fazer e pensar as práticas educativas. Esses quatro cantos são a educação como fenômeno mais que humano, gramática telúrica, fundamento corporal e prática mandingueira. 


			O fundamento que rege a encruzilhada é o mesmo que institui vida e força criativa aos corpos que por ela passam. Contrário às obsessões que rumam por caminhos retos, é na ênfase do corpo, de seus saberes e relações que perspectivo uma experiência educadora que confronte a dominação imposta por aqui. Por isso, devemos assumir o corpo como tempo/espaço de conhecimento, investigação de mundo e roçado de esperanças. Virar ponta-cabeça não disponibiliza um método ou uma técnica para que a escola trate a questão corporal dentro daquilo que ela já é, já se estabeleceu nesse modelo de sociedade. Virar ponta-cabeça é, literalmente, um jogo de corpo com a educação e com a escola. Como diriam os velhos capoeiras, uma espécie de defesa, ataque, ginga e malandragem. No mais, quem tem corpo que o faça, entre nessa roda.


			A educação é um radical de vida e é via corpo que ela se faz. Entretanto, salta uma questão: quais são as experiências educativas possíveis em um mundo que vigia, violenta, vulgariza, vela e amortalha o corpo? Como é perspectivar uma educação como prática de liberdade diante da toada de quebranto imposta cotidianamente que prega por todos os cantos que o corpo não te pertence? A minha aposta está nas pontas da espiral que junta velhos e crianças, avós do mundo e seus netos, aqueles que trazem as novidades do céu[15]. A aposta está na filosofia pastiniana de que o corpo tudo dá. Assim, nesse jogo é o corpo que faz a educação em um arranjo constante, pendulado e inacabado entre brincadeira e batalha. Em outras palavras, como muito bem definido pelos capoeiras, uma espécie de brinquedo de guerra.
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